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Depois da recomposição

Contra a espectativa geral o

rei deu mais uma recomposi-

ção ao ministerio um favor'

que pouco pode aproveitar ao

desgraçado que de ha tempo

está nas vascas da agonia, e

que em muito pode prejudi-

car a coroa visto esta não se

dirigir na resolução da crise

pelas normas constitucionaes.

Não foi por divergirem em

medidas d'administraçãe que

os dous ministros se demiti-

ram, foi por questões de pun-

denor e dignidade, foi por se-

rem accusados immoraes e

delapidadores não se tendo

defendido nem podido defen-

der de taes accusações. As

obras do porto de Lisboa,

para o sr. Emgydio Navarro,

e o pagamento illegal e mys-

terioso dos 441, centos, para o

sr. Marianne de Carvalho fo-

ram o calvario. Por mais que

se diga pelo que respeita

aos motivos da crise, nunca

a opinião publica se deixará

illudir; e, tapto mais que _ ,

propria imprensa ministeria

deversivica a cada momento

sobre isto. O «Correio da

Noite» orgão do presidente

do concelho diz que o sms.

Marianne de Carvalho e Emy-

dio Navarro sahiram porque

quiseram e O «Jornal da Ma-

nhã» propriedade do sr. Na-

varro diz que a crise já dura

desde muito antes do addia-

mento das camaras e foi para

a resolver que o ministerio

impetrou do sr. D. Luiz o ad-

diamento; e assim, na oposi-

ção d'este jornal, e sr. Mari-

anno já queria abandonar 0

oder muito antes de se ter

evantado na imprensa a ques-

tão do pagamento dos 441

contos. _O «Dia» quer, pela

sua parte, escurecer o que m0-

tivou a sahida dos dous mi-

nistros. O sr. Marianne pela

sua parte explica a sua sahi-

da por sentir falta de forças

para gerir a pasta de que es-

tava incumbido e temer que

o abandone de toda a pouca

energia de que ainda dispõe,

quando se levantou outra

questão irritante.

Entretanto ambos vem

para os jornaes arremessar

doestos e calumnias sobre os

epposicionistas que os verbe-

raram rude, valente e justa-

mente e lhes collaram no

_rosto a repugnante adjudica-

ção das obras do porto de

Lisboa e torpe eseandalo do

agamento dos 441 contos.

as quem não conhece a

irritabelidade accomodaticia

d'estes catões que sómente

se callam emquanto roem o

osso e que basta arremesser-

1h'o para logo elles fecharem

a bocca? quem não conhece

_bem a campanha de 1879 e

'1880 contra a famalia real e

as bajulações dos ultimos

tempos? Foram tão verdadei-

ros attacando 0 rei, para de-

pois entabolarem uma. reconci-

liação sincera, como são hoje

attacando os que deram eri-

gem a que elles largassem as

adoradas e rendesas pastas.

Corridas do poder por in-

dignos e immoraes vieram

para a rua dar largas a bilis

que a pouco e pouco foram

accumulando, juntamente

com 0 dinheiro dos syndica-

tos vieram para a rua por em

pratica a comedia e apesar

de hoje mascarados com as

fardas ricas todos os conhe-

cem de outro tempo já a

ninguem il-ludem com as suas

indignações grotestas. O tem-

po e proprio para esta espe- '

cil de tarças e ninguem se

deve melindrar. porque o

tempo do carnaval permitte

tudo isso.

Sempre no intento de var-

rer a sua testada e de se mos-

trar sinceramente reconcilia-

do com os seus, escreve e sr.

Navarro nas «Novidades»: «A

situação politica esta firme, e

nem mesmo se ve nuvem ne-

gra que lhe ameaça a esta-

bilidade. O paiz, tranquillo; o

credito publico, alto; a abun-

ce monetaria, ,favorecendo o

commercio e as industrias;

nenhuma questão irritante,

constituindo um conflicto gra-

ve, nenhum probelema eco-

nomico, tende o aspecto de

irradutivel; á tranquiilidade

do interior correspondendo

a cerdealidade nas relações

externas e um augmento de

prestígio para o nesse nome

e de forças para a nossa in-

fluencia , taes são os caracte-

res da situação. Porque havia

de periclitar?l onde a causa

do abalo para a submergir?!

Não se descortina, nem se

prevê. A situação é mais al-

guma coisa de que um mi-

nisterio. A constituição de go-

verno poude ser modificada;

a situação não o foi.

Digam-nos se estas aftir-

mações são ou não proprias

de um verdadeiro carnaval

politico.

Vae até ao extremo o sr.

Navarro que por forma ne-

nhuma se quer mostrar des-

peitado.

Está claro que o ministe-

rio tem navegado e continua

navegando n'um verdadeiro

mar de rosas. Pois se nem se

prove, nem se descortina a

mais pequena causa d'abalo;

nem uma questão, nem um

confllcto!

Comtudo o «Tempo,» jor-

nal tambem ministerial, não

quer que e ministerio viva

illudide. A proposito da ques-

tão dos vinhos diz: «podem

existir divergencias relativa-

mente ao contraste de 5 de

dezembro; podem uns achar

beneñcas, outras perniciosas

ou-pelo menos inuteis as com-

panhias vinicolas no que to-

dos estão d'acerdp, no que

não ha discordancias, é em

reputar urgente*='~'qmesquer

medidas destinadas a ,acendir

a crise que atravessa _a pro-

dução vinicola do paiz mor-

mente na região do Douro.....

A questão não se compadece

com palliativos e addiamen-

tos, porque a crise é aguda _e

violenta, mas a propria gram-

dade do assumpto é incom-

patível com precipitações e le-

vi'andades «Segue na mesma

esteira d'este o «Reporter,»

defensor acerrimo da compa-

nhia vinícola do norte e de

que o director e deputado

progressista Alpoim; e o «Pri-

meire de Janeiro» diz que as

difficuldades que assoberbam

o actual gabinete são perigo-

cas, bastantes para por em

prova o pulso dos dous novos

estadistas.

E ainda mais avultam as

difficuldades se foi apenas

modificada a constituição do

governo e não a situação.

Além da estão dos vi-

nhos e da se lagem teem os

novos ministeres de sustentar

o pagamento illegal dos 441

centos pois. asituaçãe politica

não se modificou.

O actual gabinete acarreta

com todas as responsabilida-

des da antiga situação, e e sr.

Navarrojnãe descortina no ho-

risonte politico, sequer uma

nuvem que e empanei Tris-

tissima cegueira a do politico

que agora na opposição pre-

tende justificar os actos que

praticou como ministro e que

deixou então passar em julga-

do!

Bem diziam o «Correio da

Noite' e o «Reporter» que

agora e que o snr. Emydio

Navarro vinha para a impren-

sa de cacete e que era bom

não e picar. Na verdade, pica-

do da cada boutades como a

que acima fica transcripta.

Melhor ;fora ir passear ate ao

magnifico Chalet de Luzo e dar

largas ao seu arreganhe nas

mattas do Bussaco.

Apesar de ceu claro que

as «Novidades» por uma illu-

çãe d'eptica veem, e fóra de

toda a duvida que a tempes-

tade se accumulla no herison-

te politico. Na abertura das

camaras ha boa occasião para

experimentar a coragem dos

deis novos marujos da situa-

ção.

O «Dia» pensa que o cha-

veco apesar dos remendos

que levou não deitará fóra a

viagem. No dizer d'este jornal,

progressista o concerto não

lhe fez bem; seria melhor

deixal-o sahir a barra no es-

tado antigo, e até suppunha

que o chaveco não o aguen-

tava. Faltando da recomposi-

ção: não sómente não traba-

lhamos nunca em favor da

reconstrucção, mas até nun-

ca nos enthusiasmamos real-

mente por ella, e quasi a não

julgamos possivel.. . Não nos

alargaremos n'este capitulo

por motivos obvios; notare-

mes, porém, que quando a

reconstrucção já se annun-

ciava como certa, insistimos

aqui em não acreditar niella,

primeiro por entendermos

que era quas¡ impossivel fazei-a

bem feita, depois com a inten-

ção de dizer a quem devia

dirigil-a que pensasse madu-

ramente que ia correm)

Isto mesmo tinhamos nós

dito e mal julgavamos que

estavamos sendo appoiados

por um jornal do partido que

'dirige os destinos da nação.

Mudou-se um governo, mas

não se mudou a situação;

para que pois sahir dous mi-

nistros, se os outros seus col-

legas e os novos vindos ficam

adstrictos ás antigas respon-

sabilidades t)

A reconstrucção do gabi-

nete foi por isso inproticua

para o partido e para o paiz,

e foi desastrada para o minis-

terio.

E” bastante original a for-

ma por que o (Correio da

Noite» anima os dois novos

ministros -usairam dois mi-

nistros porque quizeram, mas

a situação ainda amparada e

defendida por elles, fica, por-

que o seu dever é ficar. O

paiz reclama-o, como uma ne-

cessidade publica, e o mesmo

paiz, que tão ferverosamente

a está applaudindo, e o pri-

meire a reconhecer que seria

um grande perigo e um enor-

me desastre para elle que o

poder fosse parar as mãos de

quem não sabe governar-se.)

Que bella expansão de sin-

ceridade tem o orgão do snr.

Jose Limiano-os regenerado-

res não sabem !jrnrcrimr-sp.

Evidentementeios regenerado-

res nunca souberam, nem sa-

berão governar-sn como o snr.

Navarro com o seu chalet e

joias, o snr. Marianne com as

acções dos bancos e compa-

nhias e o snr. Jose Luciane

com e banco vaothecario e

as empreitadas geraes das es-

tradas. De vez em quando e

snr. José Lumano de Castro

descuida-se e 1a apparecem

confissões d'esta ordem; como

agora já não representa o pa-

pel de sentinella vigilante está

mais livre de precauções. Não

será difiicil a epposiçãe tapa-

nhar-lhe confusões importan-

tes, a ponte de esclarecer

muitos arranjos que até hoje

não teem tido explicação pes-

sivel. visto ao lado de snr.

Jese Luciano não estar a sen-

tinella vigilante do seu pre-

cioso silencio.

Afñrma e «Correio» que o

paiz applauda fervoresamente

o ministerio e maisa recom-

posição, de certo o povo ap-

plaude tanto e de tal forma

que ate é necessario o gover-

no mandar-lhe applicar mas-

sagem e sangria, como ulti-

mamente fez em Gaya.

Poderá o rei applaudir e

approvar tudo quanto o mi-

nisterio queira; mas e povo '2

o povo, não, pois bem sabe

quantos sacriñcios lhe tem

custado o ministerio que quan-

do subisse ao poder inscreveu

no seu programma estas pa-

lavras economcaes e morali-

dade.
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Todos os jornaes da opposição

emprazam o ministerio para, na

abertura das camaras, explicar

a crise' e o caso dos 449 contos.

Hão de ser interessantes es-

sas sessões. Antes porém d'essa

occasião teem os jornaes progres-

sistas do accordar, pois de contra-

rio não pode o ministerio sustenn

tar um só combate.

Cada um dos jornaes, quo os-

tensivamonte appoiam o gabine-

te, representando, antes de tudo,

as ideas de seu director, sem que

estas ideas ou opiniões se subor-

dinem ás conveniencias do parti-

do ou de paiz. Por isso não dove

admirar a desbarmonia que a ca.-

da passo se nota n'eata imprensa

tão numeroza como insubordina-

da. Cada jornal progressista ex-

plica a crise a seu modo, segun-

do as conveniencias do eeu dire-

ctor, sem reparar em que o or-

gão do chefe se curva. em salame-

leques deante dos ministros de-

missionarios e deante dos novos

ministros, sem se atrever a. expli-

car couza alguma.

Assim vao muito melhor. Mais

vale estar calado do que fazer

afñrmações de que mais tarde se

tenha arrepender. 0 snr. José

Luciano quer agora mostra-se pru-

dente, copiar um pouco o proce-

dimento do seu ex-oollega Ma-

rianne de Carvalho; mas talvez

não possa sustentar esse papel

por muito tempo, porque lá di'z o

dictade-preto velho não apren-

de lingoas.

O presidente do concelho polos

modos não acceita. a letra sacos-

da contra elle pelo snr. Emgydio

Navarro nas Novidades que a si-

tuação ficou sendo a. mesma de-

pois da sahida dos ministros das

obras publicas e da fazenda.

Este saque arrastando comsi-

go a responsabilidade dos 449

contos, é bastante compromettida.

Se o ex-collega Marianne sabe

para. França e não comparece ás

sessões póde o snr. José Luciano

dizer, para não ñcar embaraça-

do, que liquidem esse case com o

ex-ministro que deu a ordem para.

o pagamento.

Além de desleal esta. despeza

importa uma mentira, pois o snr.

Marianne de Carvalho de nenhu-

ma forma mandaria. pagar pelo

Seu banco os creditos dos herdci~

ros de João Paulo Cordeiro, sem

que fosse ouvido o presidente do



  

 

conselho; mas em todo o caso é

uma defeza que dá, alguns ele-

mentos ao novo gabinete.

Fique o ministerio ainda que

a dignidade dos ministros se es-

farrape l-tem sido esta anorma

da vida do partido progressista

no poder.

:lv

Anda o Dia trocando amabi-

lidades com o Correio da Noite a

proposito da ultima crise.

O Dia e muitos outros jor-

naes affirmaram que ao snr. Rei-

sano Garcia fôra dada a pasta da

marinha para elle fazer tirocinio

para a pasta da fazenda que por

emquanto ficou sobre a patcrnal

protecção do snr. Barros Gomes_

O Correio da Noite afiirma

exatamente o contrario e impõe

como orgão da chefança.

Que o Día está. bem informa-

do não resta a menor duvida.

Basta este jornal ter dito que na

resolução da crise houve coisas

que por conveniencia partidaria

occulta, e nenhum jornal do go-

verno ter vindo s uchada, ape-

sar de todos espal arem que os

ministros demissionarios sahiram

da melhor harmonia.

A ser verdade o que o Dia e

os outros jornaes contaram, vê-se

que o snr. D. Luiz ainda não en-

tende que são bastantes os favo-

res despendidos s actual situação,

e julga podel-a auxiliar mais uma.

vez, dando-lhe nova recomposi-

ção.

Conta para tanto com a be-

nevolencia dos partidos adversos.

' Não faça bem, porque os fa-

ctos extraordinarios precisam de

uma explicação, e se o paiz

quizeri nvestigar a causa dos

favores extraordinarios prestados

pelo snr. D. Luiz ao partido pro-

gressista talvez os encontre na

faustosa viagem da familia real

ao estrangeiro, e nas regias fol-

ganças feitas no paiz.

Temendo talvez essa investi

gaçao vae o Correio desmentiudo

a asserçâo do Dia.
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0 cserupuloso.-Muito

escrupuloso o nosso insigne dele-

gado do procurador rege!

Elle não pode consentir que

n'um processo, em que interve-

nha, haja a mais pequena omis-

são, quanto mais illegallidades-

ó d'uma probidade e rectidilo que

fdaz espantar ainda o mais pinta-

ol

A's vezes dão-nos vontade de

rir os protestos d'este senhor,

quando os pomos em paralello

com que se fez com auctorisaçâ'o

e por ordem sua no celeberrimo

processso dos quarenta maiores

contribuintes, em que se achavam

incriminados os seus partidarios.

Tendo sido participado em

juizo o falleeimento repentino do

sr. Lavrade, dirigiram-se os ma-

gistrados judiciaes, accompanha-

dos dos peritos e mais emprega-

dos para a Ponte do Casal, afim de

levantar o competente auto. Alli

chegados declaram os piritos de-

pois de terem examinado o falle-

cido, que na sua opinião não hou-

vera crime pois a morte tivera

por origem causas puramente na-

turaes; e por isso julgavam des-

necessario proceder á. autopsia.

O snr. delegado declarou que

pela sua parte não havia duvida

em que se deixasse de proceder

s autopsia; mas se a imprensa

da terra berrava sem haver mo-

tivo que faria se não sa raticas-

se aquella formalidade. ;or cau-

sa d'essa imprensa entendia que

não era mau continuar.

Aquella imprensa a que o es-

crupuloso se referia, é decerto o

nosso jornal, porque só nós o te-

mos verberado, como merece, por

innumeras illegalidades que tem

praticado no excercicio das suas

funcções e que estamos promptos

a provar-lhe quando queira.

O nosso jornal attaca quando

o sr. delegado dá rasão para isso

Seja imparcial e digno como em-

pregado e nbs seremos os primei-

ros a elogial-o. Mas bem sabe-

mos que nunca tal succederá,

porque o sr. Manoel Nunes deve

muitos favores ao partido pro-

grossista e a cada momento pro-

va que os não esquece.

Um facto só para provar que

afiirmamos: um facto que será

seguido de muitos outros se o sr.

Manoel Munes da Silva quizer.

Quando foi julgado em proces-

so de policia correcioual José Ma-

noel Romão (dia da pateada ao

ex.'“° sr. juiz Xavier) o advoga-

do de defesa requereu que em

principio da audiencia fossem in-

quiridas as testemunhas de defe-

sa para prova de que o crime era

de caracter politico: isto antes

de deporem as testemunhas d'ac-

cusação.

O eram' sr. juiz Xavier deu

a palavra ao sr. Manoel Nunes

para responder sobre o requeri-

mento.

O snr. Manoel Nunes da Sil-

va disse que concordava. Mas

advertindo-lhe o sr. juiz que man-

dasse escrever no acta essa res-

posta, o sr. Manoel Nunes voltou

o bicco ao prego e mandou escre-'

ver exactamente o contrario, im-

pugnando o requerimento.

Isto não consta da acta da

audiencia, mas prova-se com tes-

temunhas presenciaes.

Qual a rasão porque o sr' de-

legado respondeu primeiro d'uma

forma e depois de outra? Se en-

tendesse que o sr. juiz se incli-

nava a deferir ao requerimento

appoiava-o porque o reo seria

administrado e o processo não

chegaria á Relação do Porto,

conciliando por isso os interesses

do partido com os seus interesses

e nossa de magistrado; se visse

que o sr. juiz se inclinava ao in-

deferimento oppor-se-ia por o

processo tendo de ir s Relação

do Porto em recurso interposto

pelos réo, ahi se veria essa ver-

gonha egualup. outras muitas já

praticadas e que subsistem em

processos que estão archivados.

Mas no caso da autopsia ne-

nhuma responsabilidade tinha o

mesmo snr. Delegado em que ella

se não realisasse. Nem sequer

havia motivo para a imprensa

berrar contra a sua pessoa. Se

houvesse responsabilidade algu-

ma, que a não havia, teria de se

liquidar apenas com os peritos,

pois eram estes que faziam as de-

clarações juradas.

Mas a consciencia! o magis-

trado que não tem a consciencia

limpa importa-se com a imprensa

da terra. O snr. Manoel Nunes

tem medo das accusações porque

ellas tem sido até hoje verdadei-

ras.

Creia o snr. Manoel Nunes

que pela nossa parte não nos li-

mitaremos a simples accusações.

Fazemol-as hoje, por não poder-

mos fazer mais do que isso, por-

que se agora requeressemos uma

syndicancia aos seus actos, essa

syndicancia seria improficua, co-

mo foi improiioua a syndicancia

aos actos vandalicos da auctori-

dade administrativa nos dias da

eleição da commissãoirecenseado-

ra bem celebre pelos espanca-

mentos.

O snr. delegado sabe bem que

é verdade o que acabamos de re-

ferir, e tanto que procuro por to-

dos os meios obter transferencia

d'esta para outra comarca que

fique fôra da arca do districto

d'Aveiro.

Não creia que isso lhe possa

valer. lla de responder pelos

actos que praticou e que praticar

n'esta comarca, esteja onde es-

tiver no momento opportuno.

Visto que o snr. Manoel Nu-

nes quiz que se procedesse á. au-

topsia só para a imprensa da ter-

ra não berrar, havemos de con-

versar mais do espaço.

Dizemos acima que estamos

promptos a publicar as illegalida-

des e prepotencias do snr. dele-

gado Manoel Nunes da Silva

quando quizer. Bastard para tan-

to que e mesmo snr. Nunes da

CÊPUW)WOWH'

Silva expresse publicamente o

seu desejo, de modo que possa-

mos d'elle ter conhecimento.

Bem vê o sur. delegado que

somos bastante claros e nada exi-

gentes; e desde já lhe declaramos

que não faremos uso algum das

irregularidades de que particu-

larmente temos tido conhecimen-

to. Essas ficam á. parte, no escu-

3 ro. Mas se nos der auctorisação

para as publicar e se exigir essa

publicação, ira tudo pela ordem

por que foram praticadas.

Uma bella ideia. - A1-

guns rapazes estudiosos de Lis-

boa projectam fundar um centro

l de estudoslonde haverá prelecções

sobre as seguintes disciplinas:

Mathematiea, physica prati-

ca, chimica pratica, zoologia, bo-

taniea, geologia, mineralogia e

desenho pratico.

Muito folgariamos têr de an-

 

uunciar que a mocidade acade-

mica portuensa se ia entregar ao

mesmo passatempo.

  

Lrus

_Éúsççs

NOVA

A Rachel B. de Quadros.

Eu vou cantar na minha pobre lyra

Feita d'um sonho só, d'uma visão;

Por quem suspiro (as formas ideaes) !

Eu vou cantar, eu vou n'uma canção.

Começo a minha lyra a dedilhar

P'ra vêr se de Rachel o amor encanto;

Cantar não posso -a lingua a voz se prendem « -

Meu coração desata em

Meu Deus!... meu Deus! . . .

choro, em pranto.

em roluçantes lagrimas

Meu rosto macilento então banhado! . . .

-D'esse Anjo, de Rachel, dizer quizer'a:

-O seu amor, amor idolatrado.-

Anjo!... Rachel!... inspirar o teu canto

P'ra que risonha, alegre, cxtasiado...

As tuas formas ideaes e bellas,

As cante, as cante, não hallucinado.

De ti Rachel, de ti oh!. .. de ti Anjos...

O verdadeiro amor minh'alma mira;

_Meu Deusl. . . meu Deusl. . . mas é inutil é. . .

-Crê-lo cantar na minha pobre lyra-

Mulheri. . . deixar que eu beba de teus labios

O dulcissimo, o casto, o puro nectar,

A\vida- a vida que tu Rachel ostentas. . .

-Nâo queiras a minh'alma vêr pomar_-

Porto, 24-_1 39:

Desordem. _Domingo á.

noute travou-se rija desordem na

casa de café e bilhar do sr. An-

tonio da Conceição, sita na Pra-

ça d'esta villa.

Conta-nos que os factos se

passaram pela forma seguinte:

Andavam jogando bilhar os

snrs. Augusto da Cunha Farraia

e Antonio Ferreira Marcellino

quando alli entrou Bernardo Vac-

cas, o Farrapeiro, o qual já ia

bastante quente. A umas pala-

vras, menos convenientes, que

Bernardo Farrapeiro disse, res-

pondeu Augusto Farraia, dirigin-

do-se para o dono do estabeleci-

mento-se continuava a adinittir

individuos ebrios nunca mais vol-

taria a sua casa. Em seguida a

estas palavras Bernardo Farra-

peiro abriu uma navalha dirigin-

do-se a Augusto Farraia o qual

para se defender, vibrou uma

pancada, com o taco, sobre o seu

aggressor. Isto não impediu que o

Farrapeiro o picasa', conseguin-

do pouco de is ser domado ar-

rancando-sei e a navalha.

Appareceu um irmão de Far-

rapeiro quando este se achava li-

MPI. Quadros.

1 vre e só na casa da bulha, com

t Augusto Farraia. Ambos se diri-

í giram a este, dando-lhe voz de

' prisão. à

Não se contentaram com ga-

ln/ilar só um: desceram ao esta-

belecimento de mercearia onde se

achava Antonio da Conceição e

ali mesmo o prenderam, não con-

seguindo porém arrastal-o para

fóra de sua casa porque interveio

um soldado que por essa occasião

alli se achava. 0 soldado, quan-

do procurava serenar a desordem

foi tambem preso pelo Farrapei-

ro e irmão e quasi chegou a ser

desarmado.

Mas vindo logo uns outros

soldados e o sargento e comman-

dante do pequeno destacamento

que n'esta villa se acha, foram

presos os dous desordeiros, não

sem que elles tivessem querido

prender o sargento e a propria

sentinella que faz guarda á ca-

deia.

Os dous presos não chegaram

a ser recolhidos á. cadeia; dando-

lhes o sargento licença de se re-

tirar. °

Porque é que assim procede-

ram Bernardo Vaccas e o Farra-

peiro e irmão 'P

Já. por umas poucas de vezes

os caceteiros teem feito prisões

arbitrarias e illegaes, dizendo-se

representantes da auctoridade ad-

ministractiva : e essas prisões são

depois appoiadas pelo admistra-

dor do concelho para livrar de

qualquer responsabilidade os seus

guarda-costas.

Como das outras vozes o Far-

rapeiro e irmão tentavam pren-

der todos os que os não appoia-

vam. Elles que eram os desordei-

ros, faziam de auctoridade poli-

cial l

Repetia-se mais uma vez as

scenes que tornaram celebre esta

comarca, onde as victimas são os

que tem respondido por crimes

que a bem conhecida mmpe lhes

arranja com testemunhas prepa-

radas aid hoc.

No dia seguinte a administra-

ção do concelho participava em

juizo um crime. Quem pensam

que era apontado como crimino-

so n'esta participação?

O Farropeiro e irmão? não.

O criminoso, apontado pelo ad-

ministrador Soares Pinto, eram

Augusto da Cunha Farraia que

se achava ferido com uma nava-

lhada.

Como veem é o processo an-

tigo.

Jú prevendo isto o sr. Augus-

to Farraia participou logo o cri-

me em juizo contra os aggreso-

res e o sargento do destacamento

tambem participou o acontecido

com os seus subordinados.

A discussão e julgamento d'es-

tes processos hade ser interessan-

te. Mais uma vez se hade pôr em

evidencia o que são e o que val-

lem as participações da auctori-

dade administractiva d'este con-

celho pelo que respeita aos ori-

mes praticados dentro da villa.

Uma neta-«Quando o sr. Far-

raias entregou ao delegado Ma-

noel Nunes da Silva a participa-

ção este deu-lhe-mas olhe que o

sr. tambem é-vae ser accusadol

Lã. custava um pouco ao sr.

Manoel Nunes ter de aecusar o

seu querido Farrapeiro. Na ver-

dade, accusar um correligionario

politico é o maior sacrifício que os

pode exigir d'este delegado do

procurador regio.

Entrada-Como já disse-

mos, projectam-se grandes diver-

timentos para o carnaval d,este

anne. Oxalá. que o carnaval pas-

se sem por ahi haver desordens

graves.

Pela Estrumada.--Faz

hoje quinze dias que foram_ apa-

nhados na Estrumada uns lavra-

dores a cortar pinheiros. Elles

levaram os carros já. reparados

para conduzir a ma eira, mas,

por precausão, tinham deixado os

carros um pouco longe.

Ae avistarem os guardas fu-

giram deixando barcos e redes,

isto é as cordas e ferramentas. A

Os guardas ameaçaram-os de

lhes dar fogo e elles então dei-

xaram-se agarrar.

Ate aqui tudo vae bem.

Quando os guardas conhece-

ram os fugitivos apontaram-se-

eram nem mais nem menos de

dois dos que andaram por conta

da camara a fazer novas semen-

teiras de penisco.

Assim estudavam elles agora

o modo de despovoar de pinheiros

parte da estrumada-para depois

novamente terem trabalho pago

Pelo municipio.

Sendo chamados ó. camara

compozeram-se com os vereado-

res. Eram amigos politicos, todos

trabalhavam para amesma egreí-
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jínha e por isso não ha que ad-

mirar.

O certo é que passados dias

os pinheiros, cortados por aquel-

les dous lavradores, foram ven-

' didos por 16200 reis, sem que

para tal venda. houvesse annun-

nos.

Por este c outros factos deve

s camara saber quaes são os la-

, vradores que vão á. lenha da Es-

trumada e a que partido elles

pertencem.

Nada de equívocos para a

outra vez.

No Furadonro. -Com

' : grandes vcntanias e serrações

os ultimos dias, o mar tem fei-

. na costa do Furadouro diabru-

as impossiveis.

Os palheiros que mais visi-

on se acham do mar soffreram

astantes prejuizos. As rampas

e taboas que sustentam a areia

¡'- servem de abrigo aos palheiros

. uasi todas foram destruídas no

reamar de quinta-feira.

A costa apresenta um aspecto

esolador.

De nlm¡s.-aDe nimis von

nrat praetor» diziam os latinos.

a os nossos narradores da ex-

llentissirna tambem não fazem

:uso das cousas insignificantes.

lles só tratam das gordas nc-

¡;u 'iatas e arranjos, como foram

lu: pagamentts feitos á !roupa do

. 'fre camarario logo que o to-

aram d'assalto.

Trataram os vareadores de

mandar podar as arvores. Em

'e da largo teem elles um corre-

ionario amigo que recebe a. le-

ha sem pagar cousa alguma. El-

: é ao mesmo tempo o encarre-

íin de ouvir o que dizem de

. 3-... ou mal da politica e vao de-

“: contar o que ouve ao chefe

'i 1”' malta, mexeriqueiro de pro-

j

são-aquelle celebre chefe que

ndo um seu eollega veio para

ta villa exercer a clinica man-

, va a casa do doente, que re-

_rriam á. sciencia do seu adver-

ario, e um exercito de mulheres

.na dizer mal, para afilig'ir o

conte e obrigal-o assim a cha-

n o intreguista.

Como no largo dos Campos

u tambem no largo da Peça ha.

.u u dos moradores affectos que

,._i de todas as prerogativas e

ue se abíscoita com a lenha das

. ores.

_ Desastre.-Um lavrador

de Guilhovae por nome Resende

i .o na tarde de sexta-feira ao lo-

'gli da Moita buscar um carro

'lt junco. Ao passar pela ponte

u: Moita cahiu a folsa, morren-

o afogado.

Been a.--Tem estado doen-

, .-..-. o juiz 'esta comarca, ex.m°

,n . dr. Carneiro Salgado, o o

.osso distincto amigo ex.m° snr.

(lr. Vicente Pedro de Carvalho e

l uza.

Consta-nos que o nosso amigo

ugusto d,Oliveira Gomes, che-

“ incommodado a cidade do

.it. de Janeiro e aggravando-se-

'u alli os seus padecimentos,

ncionava retirar-se para a pro-

'cia de S. Paulo, imperio do

rrazil.

l A s. ex.as desejamos prompto

' restabelecimento.

Sempre os mesmos!-

"Onde pilas entram, é sabido que

j gancho certo. Teem o princi-

pio activo do roubo na massa do

gua e não se corrigem. Dei-

al-os ii. vontade: algum dia ain-

- .da tomam tamanha indigestão

que nem alma se lhes aproveita.

Havia n'esta villa um club

- :artisticorcommercial que á, annos

@ra fundado por meio d'acções

tomadas por artistas e negocian-

. iss. Depois esse club !icon por-

#- .
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tencendo aos limonadas que d'cl-

le se apoderaram. Como os accio-

nistas "ão protestasscm continuou

existindo já. com aquella feição.

E' certo porém que raro era o

accionista que por lá. apparecia.

Ha dias venderam elles todos

os moveis do mesmo club sem

auctorísação dos verdadeiros do-

nos, os accionistas. Ainda julga-

ram isto cousa de pouca monta,

e agora pretendem entregar o di-

nheiro, producto dos moveis ven-

didos, a um amigalhaço, dizendo

que elle é um credor importante

e por isso deve ser pago integral-

mente, antes de qualquer outro.

Que teem os accionistas com

ese credor, se é que é credor, o

que todos ignoram ?

Os accionistas dão cavaco com

tal procedimento, mas creiam não

á. rasão para isso.

Este processo é que elles sem-

pre teem seguido em tudo. Che-

garam a camara e limparam o

cofre: vão aos orçamentos e des-

crevem verbas, pagando-sc ser-

viços, que não fazem, etc., etc.

Que mais querem? não se quei-

xem d'elles, queixam-se de si-pro-

prios que principiarami'ipor não

zelar o que era do municipio, e

agora querem zelar o que é seu?

O que elles devem fazer é ti-

car com todo o dinheiro dos mo-

veis e deixar os accionistas a api'-

tavr. Que ao menos apitem agora

já que em tempo o não fizeram

como deviam.

Confessem ao menos que elles

são uns refinados larapios.

Correio da moda. -

Jornal :ilustrado de modas e gra-

vuras :-Vestido para sarau com

cauda arredondada-Vestido para

baile enfeitado de faichas-Ja-

quetta sem mangas bordada para

vestido de sarao-Costume para

passeio enfeitado de pelles, e gor-

ro de pelles-Espartilho ein'to-

Estante ornada de bordado a

ponto de marca e crochet-_Exe-

cução de malha para a manta-

Vestidos para sarao enfeitado de

fitas-Tapete bordado para al-

mofada de tamborete-Penteado

alto-Penteado-Coroa de rosas

para vestidos de baile-Passa-

manaria a trancelim--Costume

com corpo blusa para menina-

Vestido para baile ornado de la-

ços de fitas a duas cores_ Costu-

mes de mascarado Fada-Pombo

Magante-poshlão_Vestidos de

baile com corpo e cintura-Ves-

tido princeza para sarao-Ja-

quetta sem mangas bordada a

trancelim-Cosrume de partina-

doros com romeira- Almofada

de tamborete r (Tintura de ouro

ornada a pintura-Capota para

sonhora idosa_ Bordado a ponto

de gobelins para almotada-Ca-

pets. de panno pregueado--Ta-

pete bordado a ponto atado ou

a crochet-Costume ornado de

pregas para menino_ Avental

para creancinhas-Matinée para

ereancinhas - blusa com pala

para menino-Costumes com tu-

nica sobretudo paralsenhora ido-

sa--Costume enfeitado em fichu,

etc. etc., com um figurino colori-

do e folha de moldes.

  

Agradecimento

José d'Oliveira Luzes, Damião

d'OliveiralLuzes, Emygdiofd'Oli-

veira Luzes, José d'Oliveira Lu-

zestunior'f eEfamilia agrad ecem

penhorados a todas as pessoas

que os cumprimentaram por oc-

casiâo do fallecimento de seu pae

e avo JosézGomes de Pinhoíffa

todos protestam gratidão.

Ovar, 24 ds fevereiro de 1889

NOVA OFFICINA LISBONENSE

Francisco de Oliveira Carvalho

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa que abriu a sua nova serralharia

mechanica. N'esta ollicina Íaz-se toda e. qualidade

do bombas pa 'a poços e para jardins, cosinliu e

de elevação de agua, Estas bombas aspiram em

grande comprimento; assim como moinhos au-

thomuticos para tirar agua servindo de motor o

vento.

Alem d'isto tambem se faz toda a qualidade

de portões de [erro, grandes, logões ele, tornei-

ras de bronze e de latão, volhulas para toneis,

prensas para cxpermer bagaço; torneamento em

ferro, lelão e madeira, etc.

Fundição de cobre, bronze, latão e zinco.

Trabalhos

zinco, cobre, chumbo e outros metaes

O proprietario encarrega-se de todo o tra-

balho concernente á sua arte

OVAR

 

PREVENÇÃO

Joaquim Gomes da Sivla com

loja de marceneiro. na Travessa

da Fonte d'esta villa, constando-

lhe que alguem tem contrahido

dividas em seu nome e sem a

sua auctorisação declara por este

meio que não se responsablisa por

. qualquer divida que para o futu-

ro alguem contrahir sem a sua

prev1a auctorisação e assignatu-

Ovar 17 de Fevereiro de

1888.

Joaquim Gomes da Silva.

ANNUNCIO

Um mancebo recrutado que

obteve no sorteio d7esta freguezia

numero inferior ao numero de

mancebos que são chamados para

preencher o contigcnte pretende

trocar o seu numero por o deum

mancebo a quem tocasse o nume-

ro superior.

Quem desejar fazer a troca

deve dirigir~se a esta redacção.

CARL\'AVAL

SILVA CERVEIRA

Recebeu de Lisboa uma

bonita collecção de castumes

para baile.

Recebeu tambem um sor-

timento d'artigos proprios pa-

ra carnaval, como: isnagas

de 20 a 240 reis. Mascaras d--

20 a 2:400 reis. Alfinetes ma-

gicos, borrachas, pós brilhani

tes de prata e ouro, fogo chs

nez, cartas magicas, estalloe

e surpresas, etc, etc.

Encontra-se bom e barato

pois que o commerciante faz

grande reuuccão, para vender

e um abitamcnto especial ás

pessoas que comprarem de

2000 para cima.

LOJA DO POVO

Praça-Ovar;

  

VENDA DE UM PlNHAL

Vende-se uma leira

de pinhal, sito no Mata-

douro, que confmn do

norte com Marianna Ma-

lhadares e rua publica,

do sul eum José Pache-

co Polonia, do nascente

com José dUiiveíra Yi-

nagre e do poente com o

dr. Chaves.

Quem pretender di-

rija-se á redacção des-

te jornal.

TYPOGRAPHIA

DO

POVO DE OVAR

(OVAR)

.V4 vn/bxw-\v-&zw-.xxuuu

Esta typographia

completamente habilila-

da encarrega-se de iodo

o qualquer trabalho con-

serncnie á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros. jornaes, factu-

ras, bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para oque acaba

de receber das princi-

pacs casas de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

Marcenaria

Joaquim Gomes da Silva anti-

go olIicinl da ousa Farraia, acha-se

csnbelecidc por sua conta na Tra-

vessa da Fonte, onde desde já faz

toda a qualidade de obra perten-

cente :l sua arte.

Espera ser procurado por t0-

dos os seus freguezes.

Vae. sendo preciso envernisar

obra, a cosa dos freguezes. ou en-

vernisa-a na sun loja.

(Preços commndos)

Travessa da Rua do Fonte, !i

OVAR

 

Relojoaria Farraia

..Augusto da Cunha Farraia

pill'llt'lpa ao rcspeitavel publico

que desde o dia M abriu um no-

vo estabelecimento por sus conta,

onde se encontram diil'erentes re-

lUJOS. toes como: despertadores

de nickel de mudos gostos, assim

Como relojes de prata e nickel,

pequenos de bolso, e variadas

correntes, etc., etc.

_Tambem concerto relojes e

caixas de musica.

Pede aos seus fregueses e

amigos que visitem o seu esta-

belecimento.

S-RUA DA PRAÇA-8

Em frente á casa do ill.” Sur.

Francisco Rodrigues da Silva.

OVAR

“00.1000
REIS

Dão-se a juro por

hypotheca, todo ou em

fracções não inferiores a

200$000 reis.

Aqui n'esta redac-

ção se d1z.

 

Casa

Vinde-se uma casa com duas

frentes-uma para a rua da Pra-

ça, outra para a travessa da Fon-

te. Tem 9 porlaes para a rua e a

situada no melhor e mais central

local da Villa.

Facilita-se lodo o dinheiro de

venda da casa pelos annos que o

comprador quizer.

Tambem se vendem todos os

moveis para prompla liquidação,

Para rontraciar devem-se di-

rigir os pretendentes ao proprie-

tario.

CAETANO DA CUNHA FARBAIL

OVAR

 

Vendas de casas

Quom quizer com rarumas

casas sites na rua e S. Bar-

tholomeu dirija-se a Rosa de

Souza Junior.

OVAR



Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico ¡llustradocom

200 gravuras novas_

compradas ao editor parISIense

EUGÉNE HUGUES

Depois dos MISEBAVEIS é 0

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Ví-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prehenentes, dn'uma linguagem

primorosa, a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do bello e innunda de cnthusias-

mo a nossa alma, levando-nos a

ributar ao grande poeta francez a

admiração mais sincera eillimitada

A sua traducção foi conliada

ao illustre jornalista, portuensc, o

exe.“ snr. Gualdino dc Campos,

o a obra completa constará d'um

volume niognitlcamente impresso

em papel superior, mandado ex-

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES na ASSIGNATUBA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em Ii.°. eillus,

trada com 200 gravuras, distri-

buido em fascículos semanaes de

82 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. _Para

as províncias o preço do fasciculo

à o mesmo que no Porto. franco

do porte, mas só se acceitam as-

sígnaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todos as pessoas que an5._aria-

rem qualquer numero de ass¡gna-

turas, não inferior a Cinco, e se

responsabilisarem pela distribui-

rão dos fascículos, a commissão

do 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as terras

do paiz, que deem abono a/sua

oonducta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISACÃO

DI

Eduardo da Gosta Santos, editor

A, Rua de Santo Ildefonso, L

PORTO

A reproducção desleal. feito

no livro BOHEMIA DOESPIRITO

editada pelo snr. Costa Santos,

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa edltora o pro-

prletarla a fazer uma grande

reducçlo nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

r CARTA DE GUIA DE

CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél-

lo (Prefacio) Avulso 360-180 reís

A ESPADA D'ALE-

XANDRE.. 3

LUIZ DE CAMOES,

notas biogrn hicas av. 400-200

SENHORA R TTAZZI

240-120 ao

1.¡ edição.. . . . . . av. rõo-õo n

SENHORA RATTAZZI

2.- edição. . . . . . .'. av. zoo-:oo n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás)

Balla: e Bullas:

Notas d Sebenm do dr.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 ao

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto.. . . av. 60-30 n

A Cavallaria da Saben-

av. ¡oo-50 a

Segunda carga da ca-

vallaria.. . .. . . . . av. ¡So-75 a

Carga terceira, treplt-

ca ao padre..... av. :50-75 »

tona l cottrcçto eco ans

Todas estas obrasforam vendidas

em diversas epocas pelo auctor 0 fal-

Iecido Ernesto Chardron.

LUGAN à GENEMOUX, necessa-

.IN-WM.
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A MARTYR

A melhor publicação dc Emile

Richebourg, auctor dos interessan-

tes romances: A MULHER FATAL:

DRAMAS MODERNOS e outros

l.a parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ

3:' parte, ANJO DA REDEMPÇÃO

Edicção ¡Ilustrada com magni-

ñcas gravuras fraucezas e com ex-

cellentes chromos executados na

lythographia Gtiedes.

VERSÃO DE JULIO DE MGLHES

10 reis cada folha., gravura ou chrome

50 Reis por Sennaua.

llO Bltll'llll A CADA llill'ANTll

A' SORTE PELA LOTERIA-

10051'00 em 3 premios para o que re-

ceberão os snr. assignnntes em tem-

po opportuno uma cautela com 5 nu-

meros.

No lim da obra-Um bonito nl-

bum com 2 grandiosos panel-amas de

Lisboa. sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometres de distancia) e ou-

tro é tirado de S. Pedro d'Alcnntnra,

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitencíaria e Avenida até a margem

sul do Tejo.

Assigna-se no eacriptorío do. em-

presa. editar-a Belem it's 0.',rua da

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-Lísboa.

 

A Gazeta dos TribunaesAdmi-

nisto-ativos publicase por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Centcrá, alem d'accnrdãos de

diversos tríbunaes de primeiro e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Pnhli

cará tambem a legislação mais im-

portante que se fôr promulgando.

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conter.

mas sem angmento de preço para

os senhores assignantes.

Preços da assignatura

Por scríe de 12 numeros (6 me'

zes)..... . . . . . ”3200

Por duas series(nm anno) 25500

Não se acceitam assignaturos

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa» - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a ñneza de

o devolver, quando não queiram

on não possam ser considerados

assígnantes.

 

Pará, Maranhão, Coa-

rá o Manaus, Pernamn

buco. Bahia, Rio de Ja-

nela-o, santos o Rio Gran-

do do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se passagens de 4.“,

2.“ e 3.' classes, por preços

sem competencia, abonan-

do-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem, trata-se em

Aveiro, com Manuel José Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 19

a 23; e em Ovar-rua dos Cam-

pos, com o snr.

ü « Antonio da Silva Nataria.

 

Por mala do emprego das EN

' ', Pó e Pasta dentifrícios

nas¡

ra. americanos
da emaan de SOULAC (Girando)

nom mnaunnomwn, Prior 0'"
i'I'H

2 Medalhas do Ouro.“Bruxellas 1880 -- Londres 1384

as MAIS ELEVADAS RECOMPENSAS

“um” 1373IO AEíKO

a O uso quotidiano do Elixir nen-

tlñ-tcio dus RR. PP. Benedic-

t1nos.com dos' de. algumas gottas

comuna, Jrevcm ccura a. rarie dos t

, *dcntcs,em ranqueceus. l'ortalocon- F4

do e tornando as gengivus perlcl-

tamento sadios.

u Prestamos um verdadetro

vino. nss¡gnala¡;do aos nossos Jel-

tuf'cs este antigo c utillssimu pru-

parado. o melhor curativo e o

unico preservativo contra. as

Atracções dentaria. a

Casníunoauaamiom r_ lllõitlllt,¡LaCrnix-dr-Sngusy 3353¡

Agente Geral: BORDEUS A;

Depositanm todas as bon Forumer/.u, Pilar/nani." :.- Drogusrx'u.

Em Lilbaa,om cu: do R. Bergeyro. nu. do Ouro. 100, 1'.

' r

INSTRUCÇÃO

  

   

  

  

NOVAo LEI
I)

D o

RECRUTAMENTO

APPROVADA POR

Lei de l? de setembro do 1887.

Trecedída do írgportantissímo para

cer da camara ossn-rs. deputados

Ell tlllllSE EXPllll l) M001] lllBllllll

o SACROSANTO

SACRFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. 1:). M.

 

:Preço . . . . 60 réis

Pelo crreío franco de prte

a quem enviar s. sua. importancia

em estampílhas Y

A livraria-CRUZ coUTIMIO

-Rua dos Caldeireiaos, '18 e 20

PORTO

NOVA eoxção MELHORADA

Arrnovnns PARA 0 mumnmo no pon'ro

rsLo

axo.“m n nv.“ axa. curou“.

D. llãlllãtll ltRlllRl DOS SANTOS Sttl

BISPO DO PORTO.

Preço . a 5001-5.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancia em

estampilhas

A livraria=Cruz Coutinho=

Editora. [lua dos Caldeirciros, l8

e 20. Porto.

 

Vende~se duas terras lavra-

dias, Com oito aluno,in e tanto

de semeadura; sendo uma sita na

B iL'Câ-dO-RÍO, o outra nas th'tas,

pertencentes ao snr. Fernando de

Oliveira Folha. .

Para tratar com Antonio Pe-

reira Magína. _

LARGO DE S. THOME

Ovar, -lti de maio de -l888.

 

BELEM & C.“

Empreza Editora - eroes llomoolicos

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), :fi-LISBOA

Os amores do assassino
GU ÍA

POR

D0 na: . a'oGAND

NAT'URALISTA O melhor romance francez
Collecionador, prãparedor c conscr- da actualidade

Va 01'
vxnsio DE A

JULIO DE MAGALHAES

Edícçño ornada com magniliras

gravuras c excellentes chromos

a tinissimas côres

TDS SSIGNNTES

NO FIM DA OBRA

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.m edição refundída e illustrada

com 131 gravuras

-l .vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco dc porte a

quem enviar a sua importancia em ' , y ,
estampilhas ou vales do correio UM 'a “JM DA BATALHA
A' Livraria-Cruz Coutinho: mw"” dssegllin'es “Slisd'qsle

Editora. Rua dos Caldeireiros. 48 magçs' 'O monumento h'sw't'co'
e '.20' Porto_ ' Que e contestarelmente um dos

-_ mais perfeitos que a Europa pes-

sue, e verdadeiramente admiravel

debaixo do ponto de vista archite-

ctonícm

Fachada principal, fachada |.I-

teral, portico da cereja, interior

da mesma, tumulo de D. João I (o

fundador.) entrada para a casa do

capitulo, interior das capellas im-

perfeitose arco da entrada. al-

gumas vistas dos claustros e jazi-

gos dos íufanles.

BRINDE

 

v Pharmacia--Silveira

Isaca Julio da Silvei-

ra, phramaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

PONTE

“5

Venda de casa

Vende~se uma casa situada

no Largo dos Campos c que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

OVAR.

 

NO MESMO ALBUM

ça. os tumulos de D. Pedro I e de

D. lgnez de Castro e o panorama

de Leiria. Este album Cumpõe-se

de 20 paginas. A empreza pede

aos seus estimaveis assignantcs

toda a attenção para este valioso

brinde, e promete continuar a of-

ferecer-lhes, em cada obra, outros

30 albuns, proporcionando-lhes uma

   

 

A fachada da egreja d'Alcoba-I

  

   

 

  

  

   

    

   

   

  

     

    

 

     

   

   

   

 

   

   

   

  
  

collecção egual e escrupulosame"

te disposta das vistas mais not ' '

de Portugal. Os albuns l.o e 2.' de

Lisboa, Porto, Cintra e Belem

estão publicados.

à
:
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"
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CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

Chronlo. . . . . . . . . . 10 PB.
Gravura. . . . . . . . . . 10 ra'
Folhas de 8 pag'. . 10 ru.

Sairá em cadernetas semanaes de .
folhas e uma estampa.

âil) REIS SEMANAES

 

OS MISEBAVEIS

POR

VICTOR HUGO

Esplendida edição portuenso

illustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos
que temos recebido para abrírmes

uma nova assignatura (l'este admi-

ravel romance qua comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em 4.'

optimo papel e impressao esmero

dissima. sendo illustrado Com 500

gravuras, resolvemos fazel-o nas

seguintes condições;

Os srs. assíguantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cad-

semana ao preço de lOO reis cada

um. pago no acto da entrega. Toma

bem podem receber aos volume

brocbadus ou encadernados em

magníficas capas de percalina, re¡-

tas expressamente na AML-manha,

contendo lindissímos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-l.° vol

me hrochade, '18550 reis. em:

dernadu 231100 reis; 2.' vol. bro-

chado, 43350 reis. encadernan

23200; 3.u vol. lirocli. 13250 ren

encadernado 231w; t.“v'ol broch.

13650 reis. encadernado 23500;

Ei.° vol. brecb. iii/:3.20 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “$500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto.fran-

co de porte; e sendo a assignattr

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco A casa editora garantea

todos os individuos que angaria-

rem 5 assignaturasa remuneração

de 9.0 por cento, ficando os mes-

mos encarregados da distribuição

dos fascículos.

Acccitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos un¡-

camrnte para Prwtugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

DE

Eduardo da Costa antos- editor

4, HIM DE SINTO lLOEFONSU. 6 PORTO

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

zas.

PONTES


